
Jovens 
Empreendedores

Como captar e gerenciar recursos 
para a patrulha.



Qual o objetivo deste 
encontro?

 Apresentar um novo guia, destinado a jovens dos ramos 
Escoteiro e Sênior.

 Apresentar a conexão entre o Programa Educativo e a 
prática de captação de recursos pela patrulha.

 Demonstrar casos de sucesso.

 Trocar experiências entre os participantes (esse encontro 
não é uma palestra)

 Tirar dúvidas e estimular a multiplicação do tema.



Quem são os autores?

Mark Caldeira

Mineiro
 Educador Físico
 Professor universitário
 Especialista em projetos

O educador profissional 
deste projeto.

Celso Menezes

 Catarinense
 Executivo de empresa
 Empresário
 Quase economista

O empreendedor deste 
projeto.



Porque fizemos este 
guia?

 O Movimento Escoteiro, ao longo de sua 
centenária existência, sofreu transformações e 
reinvenções periódicas. E não poderia ser 
diferente, uma vez que sua razão de ser são as 
crianças e jovens, que se transformam e se 
reinventam de geração a geração.

 Desse modo, de lá para cá as ideias de B.P. 
atravessaram seis gerações: a geração Grandiosa 
(1900 a 1922); a geração Silenciosa (1923 a 
1942); a geração Baby Boom (1943 a 1960); a 
geração X (1960 a 1976); a geração Y (1977 a 
1990); e, atualmente vivemos a era da geração Z, 
que são aqueles nascidos entre os anos de 1991 e 
2010, aproximadamente. Os nativos na era 
digital.



Porque fizemos este 
guia?

 E nesse contexto, queremos provocar a seguinte 
reflexão: quais as habilidades e competências
que as crianças e os jovens necessitam conquistar 
hoje, para no futuro serem protagonistas de seu 
próprio desenvolvimento e serem capazes de 
realizar suas plenas potencialidades?

 Todas estas habilidades e competências são 
importantes, inclusive o empreendedorismo, 
habilidade que será utilizada não apenas por 
futuros empresários ou no trato com recursos 
financeiros, mas por engenheiros, médicos, 
professores, etc. Empreender é a arte de propor 
e executar ideias e soluções. É também um 
exercício de liderança, que caminha junto com as 
outras habilidades citadas.



Porque fizemos este 
guia?

 Esperamos, portanto, que a aquisição de 
conhecimentos, valores e postura alcançados a 
partir de competências desenvolvidas pelo ato de 
empreender e de lidar com suas próprias
finanças, possam ajudar os jovens a resolver seus 
desafios cotidianos, dentro e fora do Escotismo, 
conquistando segurança, bem-estar e qualidade 
de vida no futuro.

 Por fim, este guia também foi concebido para 
ajudar os jovens, escotistas e dirigentes (que irão 
orientar estes jovens) a colocar em prática algo 
que ajudará no dia a dia da patrulha, e já está 
previsto em nossos materiais. Vamos ver?



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 De maneira sutil, porém muito frequente, já orientamos nossos adultos 
a incentivarem o empreendedorismo, inclusive a captação de recursos. 

 Vamos, muito brevemente, relembrar alguns pontos dos seguintes 
documentos:



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Na regra 25, página 24 do P.O.R., encontramos os 
seguintes itens:

I. A orientação financeira da União dos Escoteiros 
do Brasil a seus membros juvenis é parte 
integrante do processo educativo e visa à 
formação de hábitos de independência
financeira e de correção no trato do dinheiro, 
sendo que este – em qualquer dos níveis da 
União dos Escoteiros do Brasil ou administrado 
por qualquer membro, adultos ou jovens - deve 
ser conduzido com absoluta transparência e  
fiscalizado com rigor.



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Na regra 25, página 24 do P.O.R., encontramos os 
seguintes itens:

II. Os jovens serão incentivados, pelos escotistas e 
dirigentes, a custear suas despesas escoteiras 
com o fruto do seu trabalho e/ou com suas 
economias pessoais (mesadas, etc.). A ajuda dos 
responsáveis pelo jovem neste processo é 
fundamental. As boas ações diárias não podem 
ser transformadas em fontes de receita e por 
elas os membros juvenis não deverão receber 
nenhuma remuneração, nem gorjeta.



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Neste mesmo documento falamos sobre livro 
caixa e prevemos a função de tesoureiro para as 
patrulhas dos ramos Escoteiro e Sênior. 
Promovemos a participação no processo de 
tomada de decisões, o que frequentemente 
envolve custos financeiros.

 Este são apenas alguns exemplos, e referências 
de que o incentivo já existe, e este novo guia é 
apenas um complemento a esta visão já existente 
em nossa instituição.



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Na página 22 deste guia (Escotistas em Ação 
Ramo Escoteiro), ensinamos aos nossos adultos 
que nesta faixa etária, os jovens estão 
desenvolvendo valores próprios, especialmente o 
caráter. Agregar a importância do trabalho 
honesto e a valorização da conquista é 
importante.

 Também trabalhamos a confiança (eu posso, sou 
capaz, eu consigo...).

 Trabalhamos o coletivo. A patrulha junta por um 
objetivo, contanto com a colaboração oriunda 
das habilidades e características de cada jovem.



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Especialmente neste Ramo, promovemos a 
autonomia.

 O empreendedorismo e a captação de recursos 
colaboram com mais de uma das 6 áreas de 
desenvolvimento.



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Instruímos nossos adultos a trabalharem a 
”autonomia”, a ”administração de recursos” e a 
”geração de recursos” com as patrulhas (págs. 94 
e 95).



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 A conquista é importante. Conquistar a 
identidade, confiança, autonomia, etc.

 Este Ramo trabalha com projetos (individuais ou 
coletivos). O empreendedorismo e captação de 
recursos são fundamentais neste processo (págs
109 a 110).

 Novamente estimulamos o escotista a incentivar 
seus jovens na conquista da automomia
financeira, de forma a sustentar suas atividades 
escoteiras (pág. 135).

 Estabelecemos para a Corte de Honra a 
responsabilidade de gerir os recursos financeiros 
da tropa (pág. 84).



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Alguns destes jovens estão iniciando suas vidas 
profissionais (em empresas de família, como 
jovem aprendizes, etc.) e a educação financeira e 
de empreendedorismo colabora com esta 
transição nas vidas dos jovens.

 Assim como em todos os ramos, também 
trabalhamos as 6 áreas do desenvolvimento.



Nós já incentivamos o 
empreendedorismo

 Estes são alguns poucos exemplos, de apenas 3 literaturas. 

 Trabalhar o empreendedorismo e captação de recursos é, 
portanto, complementar e parte integrante de nosso programa 
educativo. O foco não é criar ”máquinas de gerar recursos”, 
apenas absorver os ensinamentos do processo (de gerar 
recursos), e, como bônus, viabilizar outras atividades escoteiras 
importantes, como acampamentos, excursões, etc.

 Não devemos tratar a captação de recursos através do trabalho, 
bem como a prática de inovar e liderar como vergonhosas. Pelo 
contrário. Conquistar através do trabalho ou de inovações é 
importante.

 Existe, no mundo, muitos casos de sucesso. Vamos conhecê-los:



Casos de sucesso mundo 
afora

 Existe vários casos de sucesso mundo afora, dentro e fora 
do Movimento Escoteiro. 

 Criar a cultura de trabalhar para conquistar, e de evitar a 
”miséria” é tão benéfico para a instituição, quanto para a 
educação dos jovens. Veremos exemplos a seguir:

 Boy Scout of America
 Girl Scout of America
 Scout of Canada
 Junior Achievment



Conhecendo o novo guia

 Visando ajudar os Jovens, criamos este guia como 
uma espécie de ”como fazer aquilo que já é 
previsto em nossos guias e ensinamentos”.

 Escotistas e Dirigentes também se beneficiam, 
pois encontram o norte para trabalhar com seus 
jovens.

 O guia é basicamente dividido em 5 partes:
1. Introdução: com noções básicas de 

empreendedorismo, gestão de recursos, 
etc.

2. Noções de projeto
3. Noções de contabilidade
4. Como guardar os recursos
5. Fichas de atividades

 Vamos abrir o documento!



Troca de experiências



Obrigado!
Celso Menezes
(48) 98831-9869
celsomenezes@hotmail.com


